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DESENVOLVIMENTO 

Alfredo J erusalinsky 

Stel la M a r t s v->. de 1 aez 

Os autores examinam a 

história das escolas especiais 

até nossos dias. Trinta anos 

atrás, essas escolas tinham 

uma orientação empirista e 

repetitiva, o que era um in­

centivo às perseverações e às 

estereotipias. A partir daí, 

iniciaram-se esforços em dire­

ção à escola inclusiva e em 

direção à transformação das 

escolas especiais. No entanto, 

as escolas especiais passaram 

também a desdobrar práticas 

sociais discriminatórias. De 

outro lado, nas escolas co­

muns caiu uma avalanche de 

crianças que apresentam con­

dições psíquicas que os do­

centes não foram preparados 

para sustentar. Os autores 

examinam esses dois desdo­

bramentos e concluem que, 

seja qual for o caminho a 

ser adotado, não se deve es­

quecer que toda questão es­

colar, além de dar lugar a 

uma criança, implica traba­

lhar com um sujeito. 

Escolas especiais; educação 

inclusiva; pais 

OPEN LETTER TO PARENTS 
ABOUT SCHOOLS FOR 
CHILDREN WITH 
DEVELOPMENTAL PROBLEMS 

The authors examine the 
history ot special schools. 

Thirty years ago, these scho­

ols were empiricists and repe­

titious, which enhanced per­

severations And stereotyped 

behaviors. From then on, 

two different directions were 

taken: the defense of inclusi­

ve school and tlic transfor­

mation of special schools. 

However, special schools be­

came also discriminatory 

and, on the other hand, re­

gular schools received many 

children with psychic condi­

tions that the teachers could 

not handle with. The au­
thors examine these two di­

rections and conclude that, 

whatever is the choosing 

way, we cannot forget that 

in school matters we deal 

not only with a child but 

also with a subject. 

Special schools; inclusive 
education; parents 
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g r a n d e q u a n t i d a d e de c r i a n ç a s c o m p r o b l e m a s de d e s e n v o l v i m e n t o 

que n ã o t i n h a m n e n h u m espaço no s i s tema e d u c a c i o n a l . E m b o r a a 

esco la espec ia l já ex is ta há m u i t o t e m p o - c o m o c o n c e i t o e c o m o 

e x p e r i ê n c i a - , a escassez de l a s , s o m a d a a u m a p e r s p e c t i v a soc i a l e 

m é d i c a f rancamente pess imis ta sobre o des t ino das c r i anças afetadas 

por esses p r o b l e m a s , fazia c o m que a i m e n s a m a i o r i a de l a s f icasse 

fora de q u a l q u e r c i r c u l a ç ã o escolar . 

Por ou t ro l ado , a p rá t ica educa t iva nas poucas escolas especia is 

que se oferec iam, g e r a l m e n t e , era o r i e n t a d a de u m m o d o e m p i r i s t a 

e, p o r t a n t o , repe t i t ivo , o que as to rnava t ed iosas e p o u c o c r i a t ivas . 

E m p e n h a v a m - s e em c o n d u z i r as c r i anças pe los c a m i n h o s pedagóg i ­

cos m a i s d u r o s e pe los c o n t e ú d o s a c a d ê m i c o s t r a d i c i o n a i s , ac red i ­

t a n d o que a i n s i s t ê n c i a e m si m e s m a a c a b a r i a d a n d o seus f ru tos , 

po r m e i o de r e e d u c a r funções c o m e x e r c í c i o s r e p e t i d o s . 

O r e s u l t a d o de t u d o isso c o s t u m a v a ser u m i n c e n t i v o às per-

seve rações e u m c u l t i v o de e s t e r e o t i p i a s q u e t e r m i n a v a m p o r en­

r i jecer as já d i f íce is re lações soc ia i s d o "de f i c i en te" . Di f í ce i s , é c la­

ro , n ã o p o r q u a l q u e r o b s t á c u l o n a t u r a l , m a s p e l a p o s i ç ã o de ex­

c l u s ã o e m q u e a s o c i e d a d e os p u n h a . C o n s t i t u i u - s e a s s i m u m a 

g r a n d e m a s s a de c r i a n ç a s , a d o l e s c e n t e s e a d u l t o s c o m p r o b l e m a s 

de d e s e n v o l v i m e n t o i s o l a d o s e m suas casas , o n d e a c o n s t a n t e pas -

s i v i z a ç ã o c r o n i f i c a v a seus s i n t o m a s e p r o v o c a v a o a c r é s c i m o de 

g raves p r o b l e m a s m e n t a i s . 

Fo i p o r i s so q u e n ó s , p r o f i s s i o n a i s e d o c e n t e s , q u e v í a m o s 

esse es tado de coisas c o m o l h o cr í t ico , i nves t imos esforços e m duas 

d i reções . Por u m l a d o , pa ra i n c l u i r nas escolas c o m u n s as c r i a n ç a s 

que t i n h a m a l cançado condições de pa r t i c ipação social ( r e l a t iv izando 

suas d i f i c u l d a d e s c o g n i t i v a s ) . E, po r o u t r o l a d o , nos e n d e r e ç a m o s 

tan to a m u l t i p l i c a r as escolas especiais q u a n t o a t ransformá-las . Para 

is to, se requer ia que nossas in te rvenções c l í n i c a s e educa t iva s a lcan­

çassem u m a extensão social . 

Pode-se d izer , c o m o pas sa r dos a n o s , q u e e m u m a cer ta me­

d ida o c o n s e g u i m o s . Efet ivamente , as escolas especia is se m u l t i p l i c a ­

r a m e m e l h o r a r a m seus m é t o d o s , e a a t i t u d e soc i a l c o m os "defi­

c i en t e s " tornou-se, v i s ive lmen te , m e n o s p re jud ic ia l e m a i s in t eg rado-

ra. O p e s s i m i s m o m é d i c o a tenuou-se , e c o m isso as e spe ranças dos 

pa i s c resce ram. 

Por seu l ado , as in te rvenções c l í n i ca s e p s i c a n a l í t i c a s m a i s pre­

coces m e l h o r a r a m subs t anc i a lmen te as perspect ivas p s íqu icas . O sur­

g i m e n t o de c o n h e c i m e n t o s m a i s específ icos e recursos técnicos m a i s 

a f inados a respei to das di ferentes fo rmas de de f i c i ênc i a p e r m i t i r a m 

p r e p a r a r m e l h o r os docen te s e p rover as c r i a n ç a s de a u x í l i o s m a i s 

específicos e m a i s per t inentes a sua d i f i cu ldade pa r t i cu la r . S u r g i r a m , 

a s s i m , esco las e spec i a i s d i r i g i d a s ao a t e n d i m e n t o de c r i a n ç a s c o m 



c a d a d i f e r e n t e d i f i c u l d a d e : e s c o l a s 

p a r a s u r d o s , e sco las p a r a d e f i c i e n t e s 

v i s u a i s , e s c o l a s p a r a c r i a n ç a s c o m 

t r a n s t o r n o s m o t o r e s , escolas pa ra de­

f ic ien tes m e n t a i s ( leia-se i n t e l e c t u a i s ) 

e e sco las p a r a p s i c ó t i c o s . Nesse con­

j u n t o de c o i s a s c o m e ç a r a m a s u r g i r 

vá r io s equ ívocos : ins ta la ram-se escolas 

para cr ianças c o m s índ rome de Down, 

c o n s t i t u i n d o u m a e s p é c i e de g u e t o 

en t r e os " d e f i c i e n t e s " m e s m o s e ser­

v i n d o de p re tex to p a r a que as c r i an ­

ças c o m s í n d r o m e de D o w n n ã o fos­

sem a d m i t i d a s e m n e n h u m a ou t ra es­

c o l a . As c r i a n ç a s c o m d e f i c i ê n c i a s 

m ú l t i p l a s n ã o e n c o n t r a v a m seu l uga r 

nesse p a n o r a m a de seleções u n í v o c a s 

e e spec í f i cas . 

Por sua vez , a e x i s t ê n c i a de es­

colas especiais passou a const i tuir u m a 

b a r r e i r a p a r a a a c e i t a ç ã o de c r i a n ç a s 

c o m p r o b l e m a s de d e s e n v o l v i m e n t o 

n a s e s c o l a s c o m u n s , a i n d a q u a n d o 

e l a s t i n h a m c o n d i ç õ e s e v i d e n t e s de 

f reqüentar o e n s i n o c o m u m e benefi­

ciar-se de u m a conv ivênc ia c o m pares 

q u e r e p r e s e n t a v a m o d e n o m i n a d o r 

c o m u m d o c o n j u n t o soc i a l . De fato 

o s i s t e m a e d u c a t i v o c o m o u m todo , 

na m e d i d a e m que p a s s a r a m a exis t i r 

l u g a r e s e d u c a c i o n a i s a o s q u a i s e r a 

poss íve l e n c a m i n h a r as c r i a n ç a s c o m 

d i f i c u l d a d e s , se s e n t i u n o d i r e i t o de 

r e c h a ç a r q u a l q u e r f o r m a de i n c l u s ã o 

de s t a s . A s s i m , o s i m p l e s a s p e c t o ex­

t e r n o das c r i a n ç a s e seu r e n d i m e n t o 

c i rcuns tanc ia l instalaram-se c o m o indi­

c a d o r e s p a r a seu e n c a m i n h a m e n t o a 

u m a escola especial . 

De fato as e s c o l a s e s p e c i a i s co­

m e ç a r a m a ser povoadas por c r i anças 

c o m p r o b l e m a s de a p r e n d i z a g e m de­

c o r r e n t e s de s u a s c o n d i ç õ e s de p r i ­

v a ç ã o s o c i a l e e c o n ô m i c a , de s u a s 
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c o n d i ç õ e s f a m i l i a r e s e p s í q u i c a s , e t a m b é m p o r m u i t a s c r i a n ç a s 

c o m p r o b l e m a s de d e s e n v o l v i m e n t o q u e t e r i a m c o n d i ç õ e s de fre­

q ü e n t a r u m a escola c o m u m . 

R e p r e s e n t a n d o i n i c i a l m e n t e u m a a b e r t u r a p a r a os de f i c i en t e s 

m a r g i n a l i z a d o s , as esco las e spec i a i s p a s s a r a m a d e s d o b r a r , p a r c i a l ­

m e n t e , u m a p r á t i c a soc ia l d i s c r i m i n a t ó r i a . 

O que es tava o c o r r e n d o n ã o deve r i a s u r p r e e n d e r - n o s . S e m p r e 

acontece que q u a n d o a p o n t a m o s nossas bater ias s ign i f ican tes para o 

d i s c u r s o s o c i a l p a r a t r a n s f o r m á - l o na d i r e ç ã o q u e d e s e j a m o s , ele 

responde-nos c o m o r e to rno do r eca lcado . O que quer d ize r , neste 

caso, que os t emores do c o n j u n t o soc ia l de ser c o n f u n d i d o c o m o 

que escapa d a q u i l o que é r e p u t a d o c o m o " n o r m a l " m o b i l i z a m u m 

fechamen to na rc i s i s t a desse con jun to socia l d i a n t e de cada abe r tu ra 

de boas i n t e n ç õ e s p a r a o p r ó x i m o m a r c a d o p o r u m a d i f e r ença . 

C e r t a m e n t e , se n ã o p o d e m o s evi tar esses m o v i m e n t o s rea t ivos , 

é i m p o r t a n t e que es te jamos a d v e r t i d o s de les . Estar a d v e r t i d o pode 

s ign i f i ca r a l g u m a s d i fe renças n o r e s u l t a d o f inal das co i sas . 

Esses ú l t i m o s a s s ina l amen tos mostram-se per t inentes , m a l come­

ç a m o s a c o n s i d e r a r os pas sos q u e t êm s i d o d a d o s nes tes ú l t i m o s 

t empos , na d i r eção de co r r ig i r aque les equ ívocos que m e n c i o n a m o s 

m a i s ac ima . 

R a p i d a m e n t e e s u r p r e e n d e n t e m e n t e m u i t o m a i s r á p i d o q u e 

n u n c a , e m r e l a ç ã o ao q u e c o s t u m a oco r r e r na r e s o l u ç ã o de q u a l ­

q u e r p r o b l e m a r e fe r ido aos " d e f i c i e n t e s " , a b r i r a m - s e as p o r t a s da 

escola c o m u m pa ra todos os afe tados . Tomou-se , pa ra jus t i f i ca r tal 

a to i n d i s c r i m i n a d o (vale a i r o n i a d o t e r m o ) , o v iés de u m d i r e i t o 

c e r c e a d o a ser r e i v i n d i c a d o . 

R e p e t i n d o o e q u í v o c o d a R e v o l u ç ã o F r a n c e s a , d e c l a r a r a m - s e 

i g u a i s os que n ã o d i s p u n h a m de recursos pa ra exercer sua i g u a l d a ­

de e l e g i t i m o u - s e a s u p r e s s ã o ou r e s t r i ç ã o d o s c a m i n h o s p a r a a 

ob t enção ou a a m p l i a ç ã o de tais recursos . Efe t ivamente , na m e d i d a 

em que se tem aber to j u r i d i c a m e n t e a po r t a de e n t r a d a das c r i an ­

ças c o m t r a n s t o r n o s do d e s e n v o l v i m e n t o na escola c o m u m - n u m 

m o v i m e n t o m u n d i a l de i n d u b i t á v e l e j u s t í s s i m a r e i v i n d i c a ç ã o de 

u m d i r e i t o h u m a n o - , tem-se d e t i d o de u m m o d o ge ra l os inves­

t imen tos des t inados a m e l h o r a r e a u m e n t a r a capac idade das escolas 

espec ia i s , e m b o r a a p o p u l a ç ã o de c r i anças afe tadas c o n t i n u e a cres­

cer, e, c o m toda a ev idênc ia , n e m todas elas estão e m cond ições de 

beneficiar-se de m o d o d i re to de tal m e d i d a . A o m e s m o t e m p o , são 

poucas as exper i ênc ias e m que se de senvo lvem os recursos docentes 

e t écn icos , e o a p o i o específ ico necessár io p a r a a d e q u a r as ins t i tu i ­

ções e s c o l a r e s e os p r o c e d i m e n t o s p e d a g ó g i c o - d i d á t i c o s às n o v a s 

c o n d i ç õ e s de i n c l u s ã o . C o m i sso , t em d e s p e n c a d o s o b r e a e s co l a 

c o m u m u m a a v a l a n c h e de c r i a n ç a s q u e a p r e s e n t a m c o n d i ç õ e s psí-



quicas , func iona i s e de a p r e n d i z a g e m , 

que os docen tes n ã o t êm expe r i ênc i a 

n e m condições de sustentar , sem con­

tar , ao m e s m o t e m p o , c o m o a p o i o 

a d a p t a t i v o n e c e s s á r i o . De ta l m o d o 

q u e as c r i a n ç a s a c a b a m t e n d o q u e 

s u p o r t a r a i n a d e q u a ç ã o i n s t i t u c i o n a l , 

n u m m o m e n t o de m u d a n ç a s , e e m 

a n o s d e l i c a d o s de suas v i d a s . 

M u i t o s pa i s l ançam-se de m o d o 

e n é r g i c o e d e c i d i d o a c o n q u i s t a r u m 

n o v o l u g a r pa ra seus f i lhos nas filei­

r a s d a s o c i e d a d e de t o d o s , na espe­

r a n ç a de q u e a s u a p a r t i c i p a ç ã o n a 

c o m u n i d a d e soc i a l p r o v i d e n c i e a re­

c u p e r a ç ã o e s p o n t â n e a d e f u n ç õ e s 

t r a n s t o r n a d a s ou pos ições p e r d i d a s . 

Ta l m o v i m e n t o , n a m e d i d a e m 

que aponta na d i reção de acabar c o m 

as a p a r ê n c i a s e o rea l e x t e r n o c o m o 

i n d i c a d o r e s d o d e s t i n o de u m a cr i ­

a n ç a , ge ra a e x p e c t a t i v a de q u e ha ja 

n i s s o u m a t e n d ê n c i a a r e c u p e r a r a 

p o s i ç ã o d o s u j e i t o q u e a l i es tá e m 

j o g o . N o e n t a n t o , e m s e g u i d a obser­

v a m o s c o m o r e t o r n a c o m a m a i o r 

v i r u l ê n c i a a ques tão na rc í s i ca q u a n d o 

v e r i f i c a m o s q u e m u i t a s c r i a n ç a s são 

l a n ç a d a s p r e c i p i t a d a m e n t e a esta ex­

p e r i ê n c i a s em que se t e n h a m prepa ­

r a d o as c o n d i ç õ e s n e c e s s á r i a s n e m 

ne l a s , n e m nas escolas , pa ra que sua 

i n c l u s ã o pos sa efet ivar-se s e m t r ans ­

f o r m a r - s e e m u m a to de m e r a apa ­

rênc ia . Nessa p r e c i p i t a ç ã o , se as apa­

r ê n c i a s s a e m p e l a p o r t a , v o l t a m a 

en t ra r pe la j ane la . 

A ques tão da i n c l u s ã o e n q u a n t o 

d i r e i t o é i n d i s c u t í v e l , e p r e c i s a m o s 

l e m b r a r que e s g r i m i m o s c o m ene rg ia 

esse d i r e i t o desde faz já t r i n t a a n o s , 

ou seja, m u i t o an tes que a l eg i s l ação 

fo rma l i zasse tal acesso de todos à es­

cola c o m u m . M a s , se ela t o m a o esti­

lo de u m a b a t a l h a , c e r t a m e n t e n ã o 

p o d e m o s e s q u e c e r q u e q u e m se en­

con t r a n a l i n h a de frente são nossos 

f i l h o s e p a c i e n t e s . E p r e c i s o , e n t ã o , 

p e r g u n t a r m o - n o s se eles c o n t a m c o m 

as a r m a s necessár ias e suficientes pa ra 

fazer frente às r e s i s t ênc ia s i n s t i t u c i o ­

n a i s q u e e s c a p a m a n o s s o c o n t r o l e 

d i r e t o , às d i f i c u l d a d e s p r ó p r i a s de 

u m a e x p e r i ê n c i a n o v a e q u e n ã o 

conta c o m recursos e p r e p a r a ç ã o pre­

c e d e n t e a d e q u a d a . P o r q u e se e l e s 

n ã o c o n t a r e m c o m a neces sá r i a con­

s i s t ênc i a p a r a en f r en ta r s e m q u e b r a s 

subjet ivas a desor i en tação e vac i lações 

de seus mes t res e professores , e a tra­

vessar i n c ó l u m e s as t o r m e n t a s de in­

d i g n a ç ã o de seus pa i s con t ra as ins t i ­

t u i ç õ e s d a s q u a i s se e s p e r a q u e 

g u i e m seus des t inos , estão sendo en­

v iados à p r i m e i r a l i n h a de u m a bata­

l h a que, se seus pa i s e a d v o g a d o s ga­

n h a r e m , e les c o r r e m t o d o o p e r i g o 

de tê-la, a n t e c i p a d a m e n t e , p e r d i d o . 

N ã o p o d e m o s , n i s s o , c o n d u z i r -

mo-nos c o m o os m e s q u i n h o s genera is 

que , a l m e j a n d o u m a v i t ó r i a p o l í t i c a , 

n ã o m e d e m os c u s t o s h u m a n o s de 

sua p r e t e n s ã o . P o r q u e a g e r a ç ã o que 

hoje nos poss ib i l i t a l evan ta r essa dig­

na r e i v i n d i c a ç ã o d a i n c l u s ã o e sco l a r 

f o i , e m g e r a l , a q u e r e c e b e u u m 

a p o i o e s p e c í f i c o n o seu d e s e n v o l v i ­

m e n t o . A q u e l a p a r a a qua l , e m luga r 

de r e c u s a r m o s a d i f e r e n ç a , fo rnece ­

m o s as t é c n i c a s , r e c u r s o s e p o s i ç ã o 

subjet iva necessár ia para que as cr ian­

ças e j o v e n s c o m p r o b l e m a s de de­

senvo lv imen to log rassem eles m e s m o s 

situar-se n u m pé de i g u a l d a d e c o m a 

soc iedade c o m o con jun to . Isso i m p l i ­

ca p ô r o c e n t r o d e g r a v i d a d e d a 

p rob l emá t i ca da i n c l u s ã o escolar e so­

c i a l n o e n c o n t r o e n t r e a c r i a n ç a , 



seus co l egas e docen t e s , e n ã o nos e sc r i t ó r io s de t r a m i t a ç ã o j u r í d i -

co-pol í t ica . Nestes ú l t i m o s , p rocede a fabr icação do m a r c o e dos re­

cursos , m a s eles n ã o p o d e m recusar t u d o o que t emos a v a n ç a d o e m 

teor ia e técnica da educação e da te rapêut ica das afecções específ icas 

d o d e s e n v o l v i m e n t o . O t r a b a l h o p rec i sa ser c o m p l e m e n t a r e in te r -

d i s c i p l i n a r : as d i f e r enças d e v e m ser r e c o n h e c i d a s p a r a q u e p o s s a m 

ser a t e n d i d a s , m i n i m i z a d a s e e l a b o r a d a s , e, p o r esse c a m i n h o , se 

possa i m p e d i r e fe t ivamente que elas se t o r n e m fonte de d i s c r i m i n a ­

ção ou exc lu são . 

E de n o v o es t amos c ientes de que q u a n d o a c r i a n ç a é cap tu ra ­

da c o m o obje to de u m a p a i x ã o , po r m a i s j u s t a q u e e la seja, corre-

se n i s so o pe r i go de esquecer a q u i l o que , se fosse s e r i a m e n t e consi ­

de rada , p o d e r i a m u d a r v e r d a d e i r a m e n t e as coisas . A saber: que toda 

ques tão escolar , a l é m de dar l uga r a u m a c r i ança , i m p l i c a t r a b a l h a r 

c o m u m suje i to . H á u m suje i to a l i o n d e há a l g u é m c a p a z de reco­

n h e c e r o que de i g u a l d a d e e d i f e r ença o u n e e o s epa ra d o o u t r o . 

S e m essa pos i ção , a c r i a n ç a fica p e r d i d a n u m m a r de o l h a r e s e pa­

lavras cuja s i g n i f i c a ç ã o j a m a i s p o d e r á c o m p r e e n d e r . 

E a q u i q u e se abre u m a sér ie de ques tões - chave p a r a o r i e n t a r 

nossos passos na p r e p a r a ç ã o das c o n d i ç õ e s a d e q u a d a s pa ra is to que 

hoje se d e n o m i n a e d u c a ç ã o i n c l u s i v a . • 

Afe tuosamente , 

Al f redo J e r u s a l i n s k y 

S te l la M a r i s C . de Páez 




